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Há sete tipos de coronavírus humanos (HCoVs) 
conhecidos, entre eles o SARS-CoV (agente etiológico 
da Síndrome Respiratória Aguda Grave), o MERS-COV 
(agente causador da Síndrome Respiratória do Oriente 
Médio) e o SARS-CoV-2 (agente etiológico da COVID-
19). Os coronavírus são a segunda principal causa do 
resfriado comum (após rinovírus) e, até as últimas 
décadas, raramente causavam doenças mais graves 
em humanos (OPAS/OMS.BRASIL, 2020). 

As doenças infecciosas não configuram um 
fenômeno recente, porém sua disseminação global é 
um fator de preocupação vinculado aos tempos 
modernos. Identificado na década de 60 (Kahn & 
McIntosh, 2005; Tyrrell et al, 1975), o coronavírus 
compõe uma grande família de vírus causadora de 
infecções respiratórias, dentre as quais, as já citadas 
SARS, MERS e Covid-19. Juntas elas configuram as 
doenças mais expressivas em seus efeitos de 
disseminação, letalidade e mortalidade, causadas por 
coronavírus.  

Em 2002, foi identificado em Foshan, China, o surto 
da primeira epidemia da SARS que em dez meses 
contaminou 8.000 pessoas - número inferior 
comparado a Covid-19 – e se tornou a primeira 
epidemia mortal causada por um coronavírus 
(KARLAMANGLA,2020). Meses se passaram e 
centenas de casos de SARS foram observados até que 
em 22 de março de 2003 fosse identificado o vírus 
SARS-CoV como o agente causador da doença (Hui & 
Zumla, 2019). 

A infecção chegou a Hong Kong quatro meses após 
o início do surto na China, através de um médico que 
acompanhava casos similares naquele país, o que 
levou a um surto subsequente na região (Hui & Zumla, 
2019). A epidemia se alastrou por 29 países (OMS, 
2003) e ficou evidente, naquele momento, que as 
comunidades médicas, científicas e de saúde pública 
global não estavam adequadamente preparadas para 
a emergência da SARS (Hui & Zumla, 2019). Em 5 de 
julho de 2003, a OMS declarou que a SARS foi contida 
com sucesso quando a última cadeia humana de 
transmissão foi quebrada (OMS, 2003). Atribui-se o fim 
da epidemia ao sucesso de medidas de identificação e 
isolamento dos infectados. Apesar disto, o 
conhecimento sobre a epidemiologia e ecologia de 

coronavírus da SARS e da doença permanecem 
limitadas; e a OMS considera ainda hoje a ameaça 
existente, sendo necessárias mais pesquisas (OMS, 
2003). 

Em 2012, outro episódio. O MERS-CoV foi 
responsável por provocar infecções generalizadas e 
produzir uma taxa de transmissão mais elevada que o 
SARS-CoV. A infecção por MERS-CoV foi inicialmente 
descrita em setembro de 2012 na Arábia Saudita, mas 
um surto em abril de 2012 na Jordânia foi confirmado 
retrospectivamente. Sete anos depois, em novembro 
de 2019, os casos confirmados de MERS-CoV ao redor 
do mundo totalizavam 2.494, entre eles 858 mortes 
associadas à doença (taxa de mortalidade de 34,4%) - 
sendo a maior parte desses casos (2.102 casos e 780 
mortes) na Arábia Saudita (OMS, 2019). 

O maior surto conhecido de MERS fora da 
Península Arábica ocorreu na República da Coreia em 
2015. O episódio foi associado a um viajante que 
retornava da Península Arábica. Casos também foram 
confirmados em países da Europa, Ásia, Norte da 
África, Oriente Médio e Estados Unidos em pacientes 
que foram transferidos para esses países para serem 
tratados ou adoeceram após retornar do Oriente Médio 
(MANUAL MSD, 2020). 

Em dezembro de 2019, o surto causado pela Covid-
19 foi identificado em Wuhan, China. A pandemia de 
Covid-19 expõe impactos significativos à saúde global 
e à economia mundial. Segundo o economista-chefe da 
Capital Economics para emergentes, William Jackson, 
caso a pandemia conquiste proporções ainda maiores, 
os mercados dos Estados emergentes provavelmente 
se contrairão, devido às interrupções da cadeia de 
produção e seus efeitos serão extremamente 
agravantes. Além disso, o desafio referente ao 
combate ao SARS-CoV-2 é emergencial diante da 
gravidade de seus efeitos à saúde global. 

O novo coronavírus é similar aos outros dois 
identificados nas últimas décadas, porém com uma 
maior taxa de transmissibilidade e menor letalidade. O 
SARS apresentou uma letalidade de 774 das 8.098 
pessoas infectadas. E o MERS letalidade de 858 das 
2.494 pessoas infectadas. (BBC BRASIL, 2020). De 
acordo com a OMS, o MERS tem uma 
transmissibilidade menor do que 1, enquanto o do 
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SARS varia entre 2 e 4. Até o momento, essa taxa 
estimada para a COVID-19 e de 2 a 5. Mutação viral e 
densidade populacional estão entre as principais 
explicações para a diferença da taxa de contágio entre 
os tipos de coronavírus. 

A China segunda maior economia mundial, registra 
um aumento significativo do adensamento urbano e 
deslocamento humano nos últimos anos em 
decorrência de seu crescimento econômico. No plano 
internacional, diminuição das barreiras comerciais, e o 
aumento do número de passageiros internacionais que 
são possíveis em um mundo exponencialmente 
globalizado ajudam a entender como é possível uma 
propagação tão rápida e letal da doença em todos os 
continentes em apenas poucas semanas. Todos esses 
fatores colaboraram para que a epidemia atual de 

coronavírus atingisse proporções que não alcançaram 
em 2002 e 2013.  

Passaram-se quase oito anos desde a epidemia de 
MERS e dezessete anos desde a epidemia de SARS e 
desde então novas tecnologias foram desenvolvidas 
para diagnosticar a infecção por um vírus com mais 
eficiência e rapidez. Todavia, ainda não é possível 
precisar quando um tratamento e uma vacina eficaz 
contra a COVID-19 estarão disponíveis. De acordo com 
a OMS, o caráter global da Covid-19 expõe as 
fragilidades de um sistema internacional despreparado 
para uma pandemia. Os efeitos negativos atingirão a 
todos, mas serão mais sentidos principalmente nos 
Estados em desenvolvimento. Logo, devemos reforçar 
medidas de proteção sanitária, fortalecer a saúde 
pública, e envolver, educar e integrar as comunidades 
envolvidas.

Rio de Janeiro - RJ, 1º de março de 2021. 
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